ANÁLISE DAS SIGNIFICÂNCIAS DAS VARIAÇÕES DO CUSTO-PADRÃO APLICADO À PRODUÇÃO INDUSTRIAL SOB O ENFOQUE DA ECONOMIA DA INFORMAÇÃO
1. INTRODUÇÃO


A finalidade principal desta pequena contribuição, é mostrar e avaliar os efeitos das análises das variações de custos no resultado das atividades econômicas desenvolvida pelas organizações industriais, bem como tentar visualizar essa contribuição para outros ramos de atividades, através do custo-padrão.


O custo-padrão surgiu da necessidade de antecipação da informação de custos dos produtos, a fim de que se tomasse decisão antecipada de viabilidade de negócios. Tal custo é calculado com base em eventos futuros de custos ou eventos desejados de custos, que podem ou não acontecer na realidade da empresa.


Neste contexto, apresentar-se o Custo-Padrão como ferramenta indispensável para o controle dos custos das operações e das atividades empresariais.

2. CONCEITO DE CUSTO-PADRÃO


Segundo PADOVEZE(1996,263), Custo-Padrão é uma técnica para avaliar e substituir a utilização do custo real.


Consoante IUDÍCIBUS (1991,190), Custo-Padrão é um sistema de custeamento de produtos e tem filosofia de controle das operações da empresa.


De acordo com SÁ , citado por LEONE (1977,281), Custo-Padrão trata-se de “ Custo determinado a priori, ou seja, predeterminado, e que se fundamenta em princípios científicos e observa cada componente de custos(matérias, mão-de-obra e gastos gerais de fabricação) dentro de suas medidas de verdadeira participação no processo de produção, representando o quanto deve custar cada unidade em bases racionais de fabricação.


Conforme KOHLER, citado por LEONE(1977,281), Custo-Padrão “ è uma previsão ou predeterminação do que os custos reais devem ser dentro de condições projetadas, servindo como uma base para o controle de custos e como uma medida da eficiência de produção.


Diante dos conceitos, há unanimidade em reconhecer o Custo-Padrão como uma medida de eficiência, pois quando colocado em comparação com os custos reais, ele fornece oportunidade de controle e avaliação de desempenho no sentido de buscar o curso esperado, através das análises das variações identificadas. Tal discrepância do objetivo do custeio são os desvios resultantes dessa comparação, que após sua identificação devem ser investigados  e a medidas corretivas acionadas, bem como acompanhadas até que os seus efeitos sejam plenamente alcançados.

3. FINALIDADE DO CUSTO-PADRÃO

A grande finalidade do Custo-Padrão é o controle dos custos, tendo como objetivo o de fixar uma base de comparação entre o que ocorreu de custo e o que deveria ter ocorrido.  O custo padrão não elimina o Real, nem diminui sua tarefa, aliás, a implantação do padrão só pode ser bem sucedida onde já exista um bom Sistema de Custo Real. Uma outra grande finalidade do Custo-Padrão, decorrente da adoção de qualquer base de comparação fixada para efeito de controle, é o efeito psicológico sobre o pessoal. Este efeito pode ser positivo ou negativo.


Quanto ao aspecto positivo, se o padrão for fixado considerando-se metas difíceis mas não impossíveis de serem alcançados, acabará por funcionar como alvos e desafio realmente de todo pessoal, com mais ênfase ainda, se tiver sido firmado com a participação dos responsáveis pela produção. Haverá uma preocupação por parte dos altos administradores em analisar as comparações e eliminação das divergências.


Quanto ao aspecto negativo, se o padrão for fixado com base num conceito ideal, cada funcionário já saberá de antemão que o valor é inatingível, que todo e qualquer esforço jamais culminará na satisfação máxima de objetivo alcançado, e poderá haver a criação de um espírito psicológico individual e coletivo amplamente desfavorável. Há tendência dos administradores se acostumar aos relatórios (considerará utópico para a realidade) e não se preocuparem com as informações nele contidas.


O sucesso do Custo-Padrão irá depender do grau de seriedade que a empresa der à localização e saneamento das diferenças encontradas entre o padrão e o real, por ocasião de suas comparações. O alto escalão e níveis inferiores da empresa deverão estar conscientes de que essas diferenças encontradas serão reduzidas e/ou eliminadas, pois, de pouca ou nenhuma utilidade terá as informações dos relatórios, se estas não tiverem as soluções adequadas. O controle culmina com as medidas de correção, com os relatórios das divergências e assim sendo, perdida a grande função de controle, desaparece a razão de ser do Custo-Padrão. Outra importante utilidade decorrente do Custo-Padrão diz respeito à obrigação que cria na empresa para o  registro e controle não só dos valores monetários de custos, mas também das quantidades físicas de fatores de produção utilizados.


Em resumo, conforme LEONE (1997), " o objetivo principal do custo-padrão é estabelecer uma medida planejada que será usada para compará-los com os custos reais ou históricos(aqueles que aconteceram e foram registrado pela Contabilidade) com a finalidade de revelar desvios que serão analisados e corrigidos, mantendo, assim, o desempenho operacional dentro dos rumos previamente estabelecidos".

4. TIPOS DE CUSTO-PADRÃO


Segundo MARTINS (1990), são três o tipo de Custo-Padrão: Custo-padrão ideal, corrente e estimado.

4.1. Custo-Padrão ideal: Em desuso, nasceu da tentativa de se fabricar um custo em laboratório.

4.1.1. Características

a) Os cálculos relativos a tempo de fabricação (de homem ou máquinas) seriam com base em estudo minucioso de tempos e movimentos, com experiências, usando o operário mais habilitado, sem se considerar sua produtividade oscilante durante o dia, mas aquela medida num intervalo de tempo observado no teste feito;

b) As perdas de material seriam apenas as mínimas admitidas como impossíveis de serem eliminadas pela Engenharia de Produção;

c) No final, Custo-Padrão Ideal seria um objetivo da empresa a longo prazo, e não uma meta fixada para o próximo ano ou para um determinado período;

d) Só é possível comparação deste custo de período a período, para se ter uma idéia de quanto se evoluiu com relação aos anos anteriores.

Diante dessas características apresentadas, é sabido que as empresas não trabalham em condições ideais. Sempre acontecerão imperfeições, embora possam ser controladas. Portanto, o padrão deveria ser estabelecido dentro de condições normais de eficiência em relação ao uso dos recursos, pois, as perdas, os desvios, os tempos desperdiçados, o uso ineficiente de máquinas e ferramentas e não utilização da capacidade produtiva normal podem ser controlados, ou seja, os fenômenos comuns devem permanecer dentro de limites considerados normais , em um nível de significância, que possa garantir a continuidade da empresa.

4.2. Custo-Padrão Corrente


Mais válido e prático, diz respeito ao valor que a empresa fixa com custo de produção para o próximo período para um determinado produto ou serviço. Buscam-se padrões de custos e produção que, mesmo calculados cientificamente, consideram as eventuais condições de imperfeições ambientais, empresariais e de mercado.

4.2.1. Características

a) Para os seus cálculos, leva-se em conta as deficiências sabidamente existentes em termos de qualidade de materiais, mão-de-obra, equipamentos, fornecimentos de energia, água, etc;

b) Consiste de um valor que a empresa considera difícil de ser alcançado, porém não impossível:

c) È tomado como meta para todos os setores da empresa, mas em patamares que, ao mesmo tempo que ideais e com certa dificuldade de obtenção, permitem, porém, seu atingimento. È um custo ideal, adaptado, permitindo-se seu alcance:

d) O custo-padrão, além de experiências passadas, utiliza-se de experiências simuladas dentro de condições normais de produção:

e) Os dados físicos e monetários são determinados com bases racionais:

f) Considera as perdas e as sobras normais de materiais, a ineficiência ou ganho de produtividade da mão-de-obra:

g) São comparados com os custos históricos, e as causas dos desvios entre ambos são investigadas e as medidas corretivas devem ser acionadas.

4.3. Custo-Padrão estimado ou Orçado


É o custo que deverá ser, ou seja, é aquele que procura identificar os custos que deverão alcançar no futuro.

4.3.1. Características


Consiste no custo em que normalmente a empresa deverá obter e parte da hipótese de que a média do passado é um número válido, e apenas introduz algumas modificações esperadas, tais como: Volume de atividades, mudanças de equipamentos, etc.

4.4. Diferença entre o Custo-Padrão Ideal e o Padrão Corrente

Custo-Padrão IDEAL
Custo-Padrão  CORRENTE

Não considera ineficiência da empresa, excluindo somente as que cientificamente não podem ser eliminados
Considera ineficiência da empresa, só excluindo aquelas que a empresa julga possam ser sanadas

Tende ser levantado muitas das vezes em laboratórios, mediante estudos e cálculos muitas vezes distanciados da realidade
É levantado com base não só em estudos teóricos, mas também em pesquisas e testes práticos

Considera os melhores fatores de produção, mesmo que isso não fosse viável para ela de imediato
Leva em conta os fatores de produção que a empresa realmente tem à disposição, tais como: Máquinas, mão-de-obra

Meta a longo prazo
Meta de curto e médio prazo

Fixa um montante de qual deverá aproximar-se ao longo de vários anos, sem provavelmente jamais alcançá-lo
Fixa um montante que a empresa deverá empenhar-se para alcançar no próximo período

4.5. Diferença entre o Custo-Padrão  corrente e o estimado

Custo-Padrão CORRENTE
Custo-Padão ESTIMADO

È o custo que deveria ser
È o custo que deverá ser

É mais elaborado, exigindo-se que determinados estudos sejam feitos
É menos elaborado, partindo-se de hipótese de que a média do passado é um número válido

Exige-se que a empresa faça uma averiguação da produtividade de cada máquina
Pega-se-ia simplesmente a média passada

5. CUSTO REAL

O Custo Real representa o custo acontecido.

5.1. Características

a) Como instrumento de planejamento estratégico, o custo real têm pouco significado;

b) O custo real para avaliação de inventário serve apenas para atender às necessidades legais e fiscais;

c) O custo real tem validade no sentido em que, após a análise de suas variações, em cima de um custo-padrão, se identificam as causas do porquê das variações, e através dela, se permitem corrigir os rumos atuais.

6. UTILIZAÇÃO DO CUSTO-PADRÃO


Segundo PADOVEZE (1996,286), o Custo-Padrão só fornece informações preciosas se estiver acoplado a outro sisstema de custeamento com base em custos reais.

6.1. Produção por encomenda


Quando a fábrica produz sob encomenda, e os produtos apresentam características diferenciadas quanto a quantidades, personalização, datas de início e fim de produção, não há possibilidade de se empregar o sistema de Custos-Padrão, a não ser em fábricas que produzem produtos quando o processo fabril é desenvolvido através de bateladas, cada uma com uma quantidade grande de unidades iguais. Neste caso, a formação do preço de venda dos produtos são auxiliados por orçamentos estimados.

6.2. Produção contínua


No processo fabril, o sistema de Custos-Padrão dá bons resultados quando implantado em fábricas de produção contínua e em atividades repetitivas, dessa forma pode desempenhar papel importante na elaboração do orçamento, pois muitos dados padronizados entram na composição do orçamento, principalmente, quando se trata de orçar os materiais e mão-de-obra, bastando multiplicar o seu padrão unitário pela quantidades programadas desses custos que integram os produtos.

7. FIXAÇÃO DO PADRÃO


O padrão a estabelecer, deve, sempre que possível, ser fixado em quantidades físicas e valores monetários, quer de mão-de-obra, KWh, horas-máquinas, etc. A fixação final do Custo-Padrão de cada bem ou serviço produzidos depende de um trabalho conjunto entre a Engenharia de Produção(cabe fazer as fixações físicas) e a Contabilidade de Custos (cabe transformar as fixações físicas em valores monetários). Segundo MARTINS (1995;336), recomenda que sua implantação não seja imposto a empresa totalmente e sim a certos produtos ou departamentos ou para certos tipos de custos, pois deve ser instalado onde se julgue necessário. Recomenda ainda, que seja observado o aspecto dinâmico quanto a sua implantação, ou seja, para melhor sucesso do próprio sistema, a implantação (na maioria dos casos) deve ser gradual e ampliada.

8. O PROBLEMA DA FIXAÇÃO DO PADRÃO 


Por ocasião da comparação entre o Custo-Padrão e o custo real, fica evidente que quando existem grandes variações, acende-se uma luz vermelha alertando os responsáveis pelo controle desses objetos de custeio. Logo os contadores de custos, em conjunto com o pessoal de operações e da administração, definem o que são variações grandes e pequenas. Mas, cada caso é um caso, não existindo medidas padronizadas que possam ser adaptadas a qualquer situação. 


Neste trabalho será apresentado alguns modelos de investigação das variações que poderiam ser considerados na solução de fixação do padrão levando em consideração as próprias variações, pois a qualidade do Custo-Padrão é também de um aspecto dinâmico, sujeito a imperfeições e erros, que com as análises de relatórios, aplicações de métodos matemáticos, poderão trazer melhorias para uma faixa de controle que serão introduzidas, que o tornarão cada vez mais creditível e útil. Vale ressaltar ainda, que o que prolonga a vida útil de um Custo-Padrão é a sua revisão periódica, pois se tornado como válido eternamente sem críticas, tende a morrer em pouco tempo, pois a produção é dinâmica, inclusive sua tecnologia.

9. VARIAÇÃO E CUSTO PADRÃO

9.1. Variações


Compreende-se como variação, qualquer afastamento de uma variável em relação a um parâmetro pré-estabelecido, e dessa maneira já se fica implícito de que será necessário haver uma base quantitativa para se mensurar o evento(custo-padrão), a fim de permitir uma análise qualitativa dos desvios a partir da variação, requerendo assim a utilização de modelos matemáticos e estatísticos para o estudo do significado das variações e seus efeitos no resultado desejado.


As variações se verificam normalmente em qualquer organização, dado a dinamicidade da economia e das inúmeras variáveis que circundam a vida de qualquer empresa.


A capacidade administrativa de um gerente pode ser medida através das variações que seu departamento incorre num determinado período. Este se defronta com problemas de todos os níveis e setores do organismo empresarial.

9.2. Tipos de variações


Fixado o padrão e posto em prática, sua composição final abrangerá matéria prima, mão-de-obra direta e custos indiretos de fabricação, e cuja realização trará desvios em quatro significativos aspectos:

a) Variações de preços: Assim compreendido qualquer desvio entre o preço estabelecido e o preço realizado. O mercado é o responsável por tais variações e o critério de reduzí-las ao mínimo é através de estudo econômico baseado no conceito de preço de mercado na forma em que se encontra a indústria em questão(monopólio, oligopólio, concorrência). Deve-se eliminar o efeito da inflação imbutido no preço;

b) Variações de quantidades: É a relação entre a quantidade de insumo estabelecida para a produção sob análise e aquela efetivamente incorrida. São variações de natureza técnica, e a melhor forma de controle é aquela realizada concomitante ao processo de fabricação, e sua eliminação se torna relativamente fácil, salvo casos de matérias-primas deficientes qualitativamente ou mão-de-obra despreparada;

c) Variação mista: Neste caso ocorre o efeito das variações de preço na variação de quantidades e seu isolamento deve ser realizado, dado sua importância nas análises. Sua eliminação depende das medidas tomadas quanto às variações de preço e eficiência e 

d) Variação por mudança técnica: Só deve existir quando a ocorrência for transitória, pois em caso contrário far-se-ia necessário a fixação de novos padrões. É um instrumento que permite se verificar os resultados de algumas experiências geradas no processo produtivo por técnicas inovadoras ou em casos de escasses de um determinado insumo sem alteração básica no produto. É tipicamente o caso de substituição de uma qualidade de matéria prima por outra substituta.
9.3. ANÁLISE DE VARIAÇÕES DO PADRÃO DE MATERIAS DADOS DA INDÚSTRIA ALFA:
Lista de materiais para a produção de 10 unidades do produto X:

Descrição
Quantidade Padrão
Preço

Unitário
Custo-Padrão

Matéria Prima A
15kg
12,00
180,00

Dados coletados junto Contabilidade

· Produção do período – 3.000 unidades

· Material consumido:
Material C -    45.500kg

· Preço de aquisição
:Material C - $   12,50

Cálculo das variações do Matéria-Prima A utilizando gráfico 
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Variação de Quantidade -
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(45.550 – 45.000) x $12,00 = $6.000,00Desf. (real>padrão)
Variação de Preço -

(PR – PP) x QP





(12,50 – 12,00) x 45.000 = $22.500,00D
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Variação Mista -


(PR – PP) x (QP – QP)





(12,50-12,00)  x (45500-4500)  = $ 250,00 D
9.4. ANÁLISE DE VARIAÇÕES DO PADRÃO DE MÃO-DE-OBRA DIRETA

DADOS DA INDÚSTRIA ALFA:

Padrão de mão-de-obra direta para a produção de 10 unidades do produto X:

Descrição
Quantidade Horas
Taxa Salarial Padrão*
Custo-Padrão

Funcionário A
2 horas
$15,00/h
30,

* Estão incluído a taxa, o salários e encargos (13.º salário, férias, etc)

Dados coletados junto Contabilidade

· Quantidade real produzida no período – 500 unidades

· Horas de mão-de-obra direta consumida – 120 horas

· Valor total da MOD - $ 1.980,

Variação de Eficiência -
(HR – HP) x TP






(120 – 100) x $15,00 = $300,D
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Variação de Preço -

(TR – TP) x HP






(16,50 – 15,00) x 100 = $150,D







Variação Mista -


(TR – TP) x (HP – HP)





(1,50) x (20)  = $30,D





9.5.ANÁLISE DE VARIAÇÕES DO PADRÃO DAS C. I. FABRICAÇÃO

DADOS DA INDÚSTRIA ALFA:

Variação de orçamento, de eficiência e de capacidade

Os padrões de c.i.fabricação para a fabricação de uma unidade do produto B são:

Nível esperado de produção – 62.000 unidades

Tempo gasto p/ unidade – 3h/u

Tempo total necessário p/ a produção – 186.000h

C.I.F. Variáveis – $4,00/h

Total dos C.I.F. Fixos – $1.488.000, ( igual a $24,/u ou $8,/h)

Custos e outros dados reais do período:

a. produção real – 60.000 unidades

b. tempo de MOD – 183.000 horas

c. C.I.F. reais - $ 2.620.000,

Análise de três variações do Custos Indireto de Fabricação

C.I.F. orçadas à base de 62000u

62000 x 3h/u =

186000 de MOD
Custos aplicados

à produção na base do custo-padrão
C.I.F. orçadas –

Orçamento Flexível 

na base das horas reais = 

183000h de MOD
C.I.F. reais

186000u x $8,00/u = $1.488.000,
180000u x $8,00/u = $1.440.000,
186000u x $8,00/u = $1.488.000,


186000u x $4,00/u = $744.000,
180000u x $4,00/u = $720.000,
183000u x $4,00/u = $732.000,


$2.232.000,
$2.160.000,
$2.220.000,
$2.620.000,






Variação Total  

       = 

$ 2.620.000,  -  $ 2.160.000, = $ 460.000, Desfavorável
Variação de Eficiência (1)      = $    732.000,  -  $    720.000, = $   12.000, Desfavorável
Variação de Capacidade  (2)  = $ 1.488.000, -   $ 1.440.000, = $   48.000, Desfavorável

Variação de Orçamento         = $  2.620.000, -  $ 2.220.000, = $  400.000, Desfavorável

(1) somente os c.i.f. variáveis

(2) somente os c.i.f. fixos.

10. CUSTOS CONTROLÁVEIS E CUSTOS NÃO CONTROLÁVES

10.1. Custos controláveis

 segundo IUDÍCIBUS(1986,250) são os passíveis de serem influenciados diretamente por um supervisor ou gerente durante um lapso de tempo.


Sabe-se que o maior ou menor grau de controle de um responsável sobre um item de custo está diretamente associado ao nível de especificação de sua autoridade. Desta forma um custo pode recair em determinado centro de custo, entretanto seu controle  pode escapar de seu responsável.


Diante desse problema é que existe uma contradição entre a acumulação tradicional de custos em centros de custos e suas conseqüentes variações entre previsões(padrões) e realizações, e a necessidade de se atribuírem responsabilidades a nível de pessoa, pelo desempenho.


Observa-se então que os custos ou parte dos custos de um departamento podem ser influenciados por decisões eficientes e ineficientes originadas em outros departamentos.

10.2. Exemplo da controlabilidade de custos relacionada as funções:

Itens de Custo
Fixo(F) ou Variável(V)
Controlado pelo diretor de vendas
Controlado pelo Dpto produtivo-Acabamento
Controlado pelo diretor de produção

Custo de matéria prima
V
Não
Sim
Sim

Mão-de-obra
V
Não
Não
Sim

Depreciação pelo método da linha reta no depto de
Fixo
Não
Não
Não

Comissão a vendedores
V
Sim
Não
Não

Honorário do presidente
V
Não
Não
Não

Observa-se que a depreciação pelo método da linha reta é incontrolável por qualquer setor ou função da empresa, pois independe seu volume da decisão de qualquer pessoa, estando associada ao uso de uma mera fórmula. Também, apesar da matéria prima ser controlada pelo departamento de produtividade e do diretor de produção, o departamento de vendas não exerce decisão sobre ela.

Sob o ponto de vista de contabilidade por responsabilidade pura, somente deveriam ser reportados como responsabilidade de um setor os custos controláveis pelo responsável do setor, EXCLUINDO-SE os não controláveis, que seriam alocados como responsabilidade de mais alguém, dentro da entidade.

11. ADMINISTRAÇÃO POR EXCEÇÃO


A ação administrativa é realizada sobre os eventos que ocorrem com a empresa e, quando tal ação é efetivada com base em resultados reais comparativamente àqueles planejados, as variações se tornam um verdadeiro instrumento de administração, forçando o administradora se concentrar nas EXCEÇÕES verificadas fora dos níveis de controle previamente determinado(neste trabalho chamado de espaço de tolerância). Desta maneira estará o responsável pela área liberto dos caso rotineiros e que demandam muito tempo na sua solução, o qual pode muito bem ser desenvolvidos por pessoas de níveis menos qualificado. Dedicando-se à solução dos problemas de exceção, o rendimento gerencial será muito mais útil à empresa, e menos oneroso, além de permitir que o cérebro privilegiado se concentre na criatividade, talvez a mais relevante função de um administrador.

12. O ESPAÇO DE TOLERÂNCIA AO NÍVEL DE SIGNIFICÂNCIA ESTIMADO PARA AS VARIAÇÕES DO PADRÃO CONSIDERANDO O DESVIO PADRÃO


Segundo PADOVEZE (1996,277), afirma que para a identificação correta do que deve ser considerado relevante, padrões de variações deverão ser construídos, de forma a parametrizar os limites máximos e mínimos permitidos para as variações. Destaca a utilização de métodos quantitativos, como os quadros de controles estatísticos, no auxílio da fixação do custo-padrão com utilização de recurso computacional.


É sabido que as empresas não trabalham em condições ideais e de perfeição, mas podendo exercer um controle sobre esses fatores, ou seja, o padrão deve ser buscado levando-se em consideração as condições normais de eficiência em relação ao uso dos materiais, mão-de-obra e outros recursos, bem como perdas, ineficiência na utilização das máquinas e equipamentos e a não utilização da capacidade de produção.


De forma como foi apresentada as variações de preços e quantidades de forma muito rígida, apenas como parâmetro de comparação absoluto e não num espaço de tolerância, acarreta  dificuldades de controles, podendo afetar a relação custo/benefício do sistema de controle do padrão, estando sempre avaliando tais variações sem considerar os desvios-padrão
.


De acordo com LEONE(1997,288), Espaço de tolerância é aquele em que o administração admite como aceitáveis os DESVIOS que ficam dentro desse espaço e que normalmente, as fronteiras (limites máximos e mínimos) são estabelecidos com três desvios-padrão.

13. CÁLCULO DO DESVIO PADRÃO DA MATÉRIA PRIMA A


No quadro a seguir foram medidos 10 o consumos  de matéria prima durante um mês:

           MÉDIA(X média)


Consiste na razão entre o somatório dos valores da frequência observada e a quantidade dessa frequência.

Quadro para cálculo do desvio-padrão:

Datas da medição
Consumo de Matéria Prima
Média X
Desvios em relação a média(x-X)
Quadrado dos desvios em relação a média

1
16
15
1
1

2
14
15
-1
1

3
15
15
0
0

4
14
15
-1
1

5
13
15
-2
4

6
16
15
1
1

7
15
15
0
0

8
16
15
1
1

9
14
15
-1
1

10
17
15
2
4

Soma=10
150
-
Zero
14

VARIANÇA (S2)


É uma medida de dispersão, que também mostra como os dados se dispersam em torno da média. É dada pela razão entre o somatório dos quadrados dos desvios em relação a média e o número de observações.

DESVIO PADRÃO – (S) 


É uma medida de dispersão, que mede o afastamento dos valores das variáveis em relação a média.

Exemplo: Cálculo do custo-padrão de uma determinada matéria-prima

Medição
Consumo

Matéria Prima

1
16

2
14

3
15

4
14

5
13

6
16

7
15

8
16

9
14

10

1010
17



Soma
150



Com um desvio padrão da estimativa de ( 1,18 podemos determinar as quantidades de matéria-prima “A” consumidas por produto que limitam o nível de explicação e controle da utilização do meterial. Este limites são denominados de limite inferior e limite superior onde, junto com a média, determinam um gráfico de controle de dispersão que indicam os pontos fora do controle estatístico.


Os pontos fora do intervalo de controle, principalmente aqueles desfavoráveis (os que estão fora do limite superior, no caso de Kg da matéria-prima), devem ser analisados após uma análise da relação custo benefício.

14. ANÁLISE DA RELAÇÃO CUSTO/BENEFÍCIO

Uma vez que uma variação foi determinada, a resposta de peso do questionamento é se a causa da variação deveria ser investigada, de forma que as ações corretivas podessem ser ativadas em decorrência de investigar ou não a variação.

A análise custo/benefício compara o custo de investigar uma variação e corrigir o processo (se uma variação em relação ao padrão ocorreu) com a perda que aconteceria se houvesse a divergência e nenhuma ação corretiva fosse realizada.

Os resultados da decisão para investigar ou não uma variação podem ser mostrados na árvore de decisão abaixo:
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A = $ Custo do Ajuste















Não aleatória
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C = $ Custo de Investigar
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Variação Ocorrida
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L = $ Custo da perda por não investigar
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$ 0













Desta árvore de decisão podem ser calculados os seguintes custos:

Custos de decisão de investigar:
C + pA + [(1 – p) x  $0] = C + pA

Perda por não investigar:
$0 + pL + [(1 – p) x $0] = pL

A decisão de investigação pode ser sensível ao correto cálculo da probabilidade. Para analisar esta sensibilidade, a probabilidade crítica (pc) poderia ser determinada. Esta probabilidade é a que o valor esperado de uma decisão para investigar uma variação é igual ao valor esperado da perda por não investigar.

Custo da decisão por não investigar = Perda por não investigar

C + pcA = pcL     PcA - pcL = - C     Pc (L - A)= C    Pc = C/(L - A)
Usando a fórmula de probabilidade crítica um gráfico de controle pode ser construído para mostrar a probabilidade crítica e o seu respectivo nível de investigação.


Em outra medição, executada na Industria Alfa, verificou-se as seguintes variações unitárias de quantidade de utilização de Kg da matéria-prima A em relação ao padrão: 0,25Kg; 1,00Kg; 0,75Kg; 2,50Kg; 1,75Kg; 1,25Kg; 1,50Kg; 2,00Kg; 2,25Kg e 0,50Kg.


Sabendo-se que para Investigar qualquer uma das variações se teria um custo (C) de $ 5.000,00 e um custo de ajuste (A) de $ 500.


Com esses dados podemos calcular as informações para a formação do gráfico que irá controlar o nível de investigação para as diferentes variações ocorridas conforme a tabela abaixo:

Variação
Perda por
Probabilidade

Unitária de
não investigar
Crítica

Quantidade



V
L=Vx12x3000
Pc=5000/(L-500)

0,25Kg
9.000
0,59

0,50Kg
18.000
0,29

0,75Kg
27.000
0,19

1,00Kg
36.000
0,14

1,25Kg
45.000
0,11

1,50Kg
54.000
0,09

1,75Kg
63.000
0,08

2,00Kg
72.000
0,07

2,25Kg
81.000
0,06

2,50Kg
90.000
0,06


Neste caso, uma variação de  0,80 Kg, gera uma perda de 28.800 com uma probabilidade critica de 0,18. Ao traçar no plano cartesiano o valor perda com o da probabilidade critica o ponto ficaria na área de investigação, portanto, o sistema deve  analisar a ocorrência da variação. 

15. CONCLUSÕES

Estudando e observando as conceituações e as especificações do custo-padrão, verifica-se que este pode ser aplicado para: conhecer os custos antecipadamente e para  controlar e reduzir custos da manufatura.

O significado básico da utilização do  custo-padrão é a busca de se operar com valores cientificamente calculados que permitam determinar e controlar os padrões de preços dos recursos e respectivas quantidades para o custo dos produtos e, a seguir, assegurar que os resultados reais fiquem próximos destes padrões.

Para que se possa exercer o controle, para que se saiba o grau de eficiência ou ineficiência que se estar produzindo, não basta, pois, conhecer a variação do quanto custou aquilo que estava previsto. É necessário, pois, que as variações ocorridas sejam analisadas como alguma medida. A economia da informação é essa medida criteriosa para determinar se a variação é suficientemente importante para ser investigada evitando, portanto, decisões que possibilitem um gasto maior para se  investigar uma variação e corrigir o processo que o resultado auferido na em decorrência da decisão de investigar e corrigir.
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Limite superior + 1,18 Kg
15Kg +1,18Kg = 16,18 Kg

Consumo Médio =  15 Kg

Limite inferior - 1,18 Kg
15Kg -1,18Kg = 13,82Kg
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Plan1

		

		Semana		Consumo Matéria Prima		x - média		(x - média)2

		1		16		1.00		1.00

		2		14		(1.00)		1.00

		3		15		- 0		- 0

		4		14		(1.00)		1.00

		5		13		(2.00)		4.00

		6		16		1.00		1.00

		7		15		- 0		- 0

		8		16		1.00		1.00

		9		14		(1.00)		1.00

		10		17		2.00		4.00

		Soma		150		- 0		14.00

		Média		15.00				1.4

		S		1.18				1.1832159566





Plan1

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0



Limite superior + 1,18 ton
15ton +1,18ton = 16,18ton

Consumo Médio =  15 ton

Limite inferior - 1,18 ton
15ton -1,18ton = 13,82ton

Custo

Semana

Custo

Gráfico representativo do Intervalo de Confiança

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Plan2

		





Plan3

		






_987165446.unknown

